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RESUMO

O uso abusivo de álcool e drogas constitui um problema de saúde pública com
impactos substanciais na saúde mental. Este estudo realizou uma revisão integrativa
para analisar a relação entre o consumo excessivo de substâncias e os impactos
para a saúde mental. As buscas foram conduzidas nas bases de dados BVS e
SciELO, utilizando os descritores "Illicit Drugs", "Binge Drinking", "Mental Health" e
"Psychological Disorders". A triagem e seleção dos artigos baseou-se em critérios
adaptados do protocolo PRISMA, com auxílio do software Rayyan, resultando na
inclusão de seis estudos para análise quali-quantitativa. Os resultados evidenciaram
associações consistentes entre o consumo abusivo de substâncias e a prevalência
de transtornos como ansiedade, depressão e estresse, indicando que essas práticas
podem atuar como fatores de risco significativos para o comprometimento da saúde
mental. Os achados ressaltam, portanto, a necessidade de abordagens
multidisciplinares no acompanhamento clínico de indivíduos expostos a esses
comportamentos de risco.

PALAVRAS-CHAVE: Consumo excessivo de álcool, drogas ilícitas, saúde mental.

INTRODUÇÃO

O uso abusivo de álcool e drogas é uma questão de saúde pública que atravessa
fronteiras no campo do saber e do fazer, impactando indivíduos, famílias e
comunidades em diversas dimensões. No Brasil, cerca de 20,8% da população
consome álcool de forma abusiva, enquanto 3,2% fazem uso de drogas ilícitas,
sendo a prevalência entre jovens particularmente alarmante, com 7,4% desse grupo
relatando consumo significativo (Brasil, 2023; Krapp, 2019). Tais práticas estão
associadas a sérias consequências, que vão desde o aumento da violência e
acidentes até o comprometimento da saúde física e mental dos usuários.

A saúde mental, por sua vez, compreende um estado de bem-estar em que o
indivíduo consegue lidar com as demandas da vida, trabalhar produtivamente e
contribuir para sua comunidade. Quando comprometida, pode manifestar-se em
condições como ansiedade, depressão e estresse, que frequentemente coexistem
com o consumo abusivo de substâncias (Butler et al., 2019). Estudos indicam que o
uso de drogas e álcool pode ser tanto um mecanismo de enfrentamento frente a
adversidades quanto um gatilho que exacerba vulnerabilidades psicológicas
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preexistentes (Butler et al., 2019; Faro; Pereira, 2013). Essa relação complexa
reforça a necessidade de abordagens multidimensionais para compreender e intervir
nesses comportamentos.

O estresse, especificamente, ocupa uma posição central nessa interação. Ele pode
funcionar como um mediador entre as condições de vida adversas e o consumo de
substâncias, ao mesmo tempo em que é agravado por esses comportamentos de
risco (Carmo et al., 2020). Ansiedade e depressão, por sua vez, são estados
psicológicos que frequentemente emergem nesse contexto, com a primeira
caracterizada por sentimentos persistentes de preocupação e a segunda por
estados prolongados de tristeza e falta de motivação (Carmo et al., 2020).

Diante desse panorama, o presente estudo realizou uma revisão integrativa da
literatura científica com o objetivo de investigar a relação entre o uso abusivo de
álcool e drogas e os impactos na saúde mental. A questão norteadora é: “Qual a
relação entre o uso abusivo de álcool e drogas e a saúde mental das pessoas com
esse comportamento?”. Os objetivos específicos incluem: (a) reunir achados
científicos sobre os impactos psicológicos do consumo de substâncias; e (b) analisar
características metodológicas e bibliométricas dos estudos selecionados.

MÉTODO

Foi realizada uma revisão integrativa de literatura, sendo empregadas, de modo
adaptado, as estratégias do protocolo PRISMA para revisões sistemáticas, a fim de
obter maior rigor científico. Deste modo, as buscas foram padronizadas utilizando os
seguintes descritores em saúde (DeCS): "Illicit Drugs", "Binge Drinking", “Mental
Health” e “Psychological Disorders”. Estes foram organizados nas sínteses: "Illicit
Drugs" OR "Binge Drinking" AND “Mental Health” e "Illicit Drugs" OR "Binge Drinking"
AND “Psychological Disorders”. Posteriormente aplicados nas bases de dados BVS,
obtendo o número inicial de 463 estudos, e SciELO, obtendo o número inicial de dois
artigos. As buscas nas bases de dados resultaram em um número total de 465
artigos a serem analisados.

Os resultados foram agrupados e executados no software Rayyan, onde foram
excluídas as duplicatas e lidos os títulos e resumos dos estudos remanescentes.
Posteriormente, foram selecionados os estudos contemplados pelos seguintes
critérios: a) Responder à questão norteadora; b) Ter humanos como população; c)
Utilizar modelos empíricos de pesquisa e contando metodologia clara. Por fim, foram
aplicados os seguintes critérios de exclusão: a) Não contar com disponibilidade
completa e gratuita; b) Não ter o português ou inglês como idioma principal; c) Não
terem sido publicados nos últimos 5 anos. Restaram seis artigos analisados na
presente revisão. O processo de seleção está descrito na Fig.1.



Fig.1 - Fluxograma PRISMA

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os principais achados, juntamente com o tamanho e local das amostras,

objetivos, instrumentos utilizados e análise de dados, estão reunidos na Fig. 2.

Fig.2 - Tabela de Resultados



Bibliograficamente, os estudos revisados se concentraram significativamente no
continente Americano (n = 4) (E1; E2; E3; E5), seguido da Europa (n = 1) (E6) e Ásia
(n = 1) (E4). A maior amostragem contou com 6.570 indivíduos, enquanto a menor
foi de 280, com uma mediana de 501,5. As análises de dados mais frequentemente
empregadas foram: Regressão (n = 3) (E3; E5; E6), Correlação (n = 2) (E2; E4) e
Moderação (n = 1) (E1). As variáveis mais estudadas foram a Ansiedade (n = 4) (E1;
E2; E3; E5), seguida da Depressão (n = 3) (E1; E2; E5) e do Estresse (n = 2) (E2;
E5).

No que tange aos instrumentos utilizados, destacaram-se o Generalized Anxiety
Disorder Scale (GAD-7) (n = 3) (E1; E3; E5) para avaliar ansiedade, o Patient Health
Questionnaire (PHQ-9) (n = 1) (E5) para depressão, e a Perceived Stress Scale
(PSS-14) (n = 1) (E5) para estresse. Já o Alcohol, Smoking and Substance
Involvement Screening Test (ASSIST) (n = 1) (E1) foi o instrumento principal para
mensurar o uso de álcool e drogas. Esses instrumentos reforçam a necessidade de
uma abordagem multiprofissional para compreender a complexidade dos desfechos
associados.

O uso de álcool e outras drogas não pode ser analisado exclusivamente sob uma
ótica biomédica, mas deve incluir aspectos psicossociais e culturais que influenciam
o consumo (Ramminger, 2014). Os estudos revisados mostraram que variáveis
como ansiedade, depressão e estresse estão intrinsecamente ligadas ao consumo
de substâncias, tanto como fatores desencadeantes quanto como consequências.
Por exemplo, contextos laborais e educacionais foram destacados como
catalisadores do consumo, indicando uma relação bidirecional entre saúde mental e
comportamentos de risco.

CONCLUSÕES

O objetivo do presente estudo foi investigar a relação entre o consumo
excessivo de álcool e drogas e a saúde mental de pessoas que exercem esse
comportamento de risco. Deste modo, foi realizada uma busca sistemática em bases
de dados gratuitas, sendo essa a principal limitação. Os estudos demonstraram uma
relação significativa entre o uso abusivo de substâncias e escores de ansiedade,
depressão e estresse. Ressalta-se, portanto, a necessidade de maior atenção por
parte dos profissionais da psicologia no acompanhamento dos casos de pessoas
que realizam essas práticas. Por fim, recomenda-se que estudos futuros investiguem
amostras maiores sobre o tema e as variáveis associadas, levando em consideração
as particularidades dessa relação.
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